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Apresentação

O livro que
se

apresenta é resultado de pesquisa realizada

no Curso de Doutorado, no período de 1998 a 2002, intitulada

Educação Escolar
na

Prisão. Para além das grades: a essência da es

cola e a possibilidade de resgate da identidade do homem aprisiona

do. Sua publicação em forma de livro neste momento se constitui

em registro
de

investigação em nível
de

doutorado e que tem

como ponto a ser evidenciado: foi a primeira Tese abordando o

temário específico
da

educação escolar em espaços de privação

de liberdade, na perspectiva de alunos e professores, em uma pe

nitenciária masculina de segurança máxima, constituindo-se em

documento que marca um período da educação prisional brasi

leira, em específico, no estado de São Paulo.

A intenção desta breve Apresentação é esclarecer ao leitor,

que os tempos são outros na perspectiva dos estudos sobre a

educação escolar em prisões e que os protagonistas professores

evidenciam um período em que a Fundação Dr. Manoel Pedro

Pimentel – FUNAP - assumiu a educação escolar nas unida

des prisionais paulistas, cumprindo sua missão e seu papel como

formadora de homens e mulheres em situação de privação de

liberdade. Importante ressaltar, como menciona o estudo, que

essa Fundação assumiu tal papel, ao lado da formação para o

mundo do trabalho, em 1979, quando foi rompida a parceria
da

Secretaria de Estado da Educação como responsável pela educa

ção escolar no sistema penitenciário paulista. No período com

preendido entre 1979 a 2012, a Fundação conduziu o processo

educativo escolar, em algumas fases contando com a atuação de

monitores ou estudantes universitários por ela contratados, e por

algum tempo, com monitores-presos. Perseverou nessa tarefa, até

o ano de 2012, quando por determinação
das

Diretrizes Curri

culares Nacionais para a oferta de educação escolar para jovens e

adultos em estabelecimentos penitenciários, aprovadas em maio
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de 2010, a Secretaria de Estado da Educação voltou a assumir

seu compromisso com a escolarização, independente do espaço

em que acontece.

Vale ressaltar nesse sentido, que o estudo apresentado, retra

ta um tempo-espaço com suas singularidades e que foram pre

servadas – incluindo-se dados referentes à unidade prisional e

nomenclatura utilizada naquele momento, referente à seriação

escolar adotada. A intenção central é apresentar a investigação

demarcando o período em que ocorreu, e evidenciar, que embora

os tempos tenham mudado a essência do processo educativo – na

perspectiva dos alunos e dos professores, se mantém, entrecru

zando naquele momento e no presente, os ideais de busca da

libertação através
da

educação escolar e que
se

constitui em
um

dos alicerces na formação de pessoas em privação de liberdade.
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Prefácio

LUCIANA MARIA GIOVANNI

Professora e pesquisadora no Programa de estudos pós-graduados

em Educação: História, Política, Sociedade da PUC/SP

(...) Eu acredito que todos os professores,

iniciantes ou experientes, têm necessidade

de apreender as realidades sociais da vida

escolar e que eles perecem, como professo

res, por falta disto. Os professores jovens

falham porque não sabem manter a dis

ciplina. Os especialistas brilhantes fazem

um trabalho pobre porque não entendem

a natureza humana da sala de aula. (...) A

percepção social ajudará os professores a

manter uma boa escola e os ajudará a de

sempenharem bem o seu trabalho. Se eu

quiser ajudar outras pessoas a adquirir este

tipo de percepção, eu lhes tenho que mos

trar a escola como ela realmente é. Eu não

posso atacar a escola, nem falar sobre como

ela deveria ser, mas falar só sobre o que ela

é. (WALLER, 1961, p. 16 – tradução livre)

O livro que a Profa. Elenice Maria Cammarosano Onofre

apresenta é, como diria Waller, de quem tomo emprestadas
as

ideias expostas na epígrafe (em livro cuja primeira edição data de

19321), “um estudo sobre a vida dos seres humanos na escola” – a

escola no espaço prisional. Sua pergunta motivadora, “para além

das grades da prisão”, procura a essência da escola e o resgate da

identidade do homem aprisionado.

1. WALLER, Willard. 1961. A Sociologia do ensino. NewYork-EUA: Russel&Russel.
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Nesse estudo, a Profa. Elenice busca mais do que verificar

hipóteses sobre a instituição educativa prisional. A ela impor

ta muito mais indagar sobre os significados que tem essa escola

para
os

jovens alunos aprisionados e para seus professores. Não

se trata, portanto, de apresentar a escola na prisão a partir de

análises dos programas escolares, regras, organogramas e com

portamentos de docentes e alunos, mas de estudar como alunos

e professores constroem, nesse espaço, sua experiência escolar.

Também não
se

trata de apresentar a subjetividade de
um

grupo

específico de sujeitos/atores escolares, dissociando-a do conjun

to
de

condições socioculturais que nela intervém. Para a autora

importa trazer à baila o valor simbólico dessa experiência, o que

fazem tais sujeitos com
as

condições que lhes são
dadas

dentro

do espaço escolar na prisão.

Com rigor acadêmico e com uma apresentação bonita e bem

cuidada, na organização
das

partes, na escolha
das

epígrafes (re

cursos de compreensão que convidam à leitura), na redação clara

(que ora conduz o leitor e ora o desafia e surpreende), a autora se

gue apresentando, com muito cuidado e respeito, esse mundo (tão

comentado em noticiários), mas tão pouco conhecido, de fato, da

prisão e, dentro dela, a escola, o detento aluno e seus professores.

Do ponto de vista da metodologia de pesquisa, outro mérito

do trabalho: a autora descreve e justifica cada
um

de seus movi

mentos ao longo da pesquisa, em direção ao conhecimento desse

universo sob estudo. Nesse sentido, este é também um livro ca

paz de ensinar novos jovens pesquisadores a pesquisar, porque vai

explicando, descrevendo, fundamentando cada novo passo, cada

nova decisão de pesquisa, nas “primeiras aproximações ao univer

so empírico”, no exame da bibliografia, na coleta dos dados, na

organização e apresentação dos resultados. O recurso metodoló

gico foi o de juntar e interpretar material empírico, depoimentos,

observações, documentos, num estilo muito mais narrativo que

técnico, no entanto, sem perder os significados humanos essen
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ciais expressos nesse material, cumprindo o objetivo do estudo:

permitir a percepção de situações concretas
da

escola na prisão –

de forma realista e sem preconceitos, como desejaria Waller.

Sobre tais situações deixo ao leitor a descoberta e o desafio

da leitura, mas expresso aqui algumas inquietações que emergem

fortes de minha leitura. Inquietações essas que focalizam (a partir

da questão principal do livro – a função da escola nos espaços pri

sionais – e da hipótese que o norteia – de que a escola pode ser um

espaço de liberdade, apesar das interdições reais) um contexto espe

cífico de educação de adultos. Educação – dentro de um contexto

que não a prioriza: a prisão. Adultos – com características muito

específicas: excluídos da escola e excluídos do convívio social.

E a Profa. Onofre
os

descreve: jovens adultos (25 anos / famí

lias desfeitas / com passagens anteriores pela Fundação CASA ou

pelo juizado / que ingressaram muito tarde na escola e a abando

naram cedo demais / que iniciaram mais ou menos aos 14 anos

a vida delitiva, envolvidos em drogas e más companhias), alguns

mais jovens ainda (em torno de 20 anos / sem passagens anterio

res / que frequentaram a escola desde cedo / quase terminaram

o ensino fundamental II / e que iniciaram a vida delitiva mas

tarde) – mas todos eles são alunos que viveram a experiência do

fracasso escolar. Abandonaram a escola porque repetiam de ano,

porque não se sentiam motivados ou porque foram expulsos – e cer

tamente o foram, de todas as formas. Reconhecem na escola não

só
o espaço “para aprender”, mas, sobretudo, o espaço para uma

“relação sem grades com outro adulto”. E seus motivos para buscar

a escola na prisão são muitos, são diferentes entre si e dos motivos

do professor. A esse “mosaico”
de

motivos os monitores/profes

sores, segundo a autora, acrescentam as inúmeras interdições à

escola no contexto
das

prisões: faltam incentivos e orientações,

a obrigatoriedade, a rotatividade e, muitas vezes, as desistências

de alunos e professores, a distância/separação entre o mundo do

trabalho (ou Oficinas) e o mundo da escola na prisão.
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